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SITUAÇÃO DOS PARTIDOS.

I

Em um dos nossos ultimas números da
semana passada, esboçamos ligeiramente o

quadro melancolico e triste dos nossos par­
lidos politicas; temos mesmo mostrado, por
diversos vezes, e com o auxilio da analyse
seria dos fnctos , a impossibilidade de acei­
tar-se esses partidos como politicas, "isto que
a ausencin de irléas e principies é delles O
fundamental preceito.

Com effeilo , ninguém duvida hoje disso:
raro é o homem publico cio nosso paiz, que
discute e sacrifica-se por urna idéa ; o indi­
vidualismo sim. merece dedicacôes enthusi­
nsticas e sacriücios mesmo; mas disséreis
uma monstruosidade , se o mesmo quizesso­
is atlr ibuir ás idêns,

A opposlçào vive e mantem-se de taticas :

perguntai-lhe pelo seu alcorão politico, pelos
princi pios ou dogmas de sua existeucia , pe­
las medidas enfim, a favor de cuja realisa­
ção clla quer subir ao poder: quereis saber
como responde ella, e note-se que foliamos
de todas as o .posições passadas, presentes
e-talvez futuras do nosso paiz ? pois bem,
ella vos diz que não tem programrna a fa­
zer, que a opposicão não tem nem deve ter

ohrigaçào de fazer programmas , nem pro­
rnessus , que sua obrigação e dever, não de­
vem passar de jogar meios ratices, uns so­

bre outros, para apoiar o poder, ou ministe­
rios.

��as em nome de quo favor, de que in­
teresse publico real isso se faz?
Em nome de que necessidades soeiaes se

atlnca o poder constituido para substituil-o
por um outro qlle nao diz o que quer, que
não sabe o que ha-de ir fazer?
Por ventura o paiz deve ser como o cégo,

que acompanha o guia sem saber muitas
vezes, quasi nunca, o seu destino para onde
o levam, o que querem delle fazer?

E nos que somos tão imitadores do que'
se pratica em outros paizes , por ventura,
neste ponto imittamos alguma das socieda­
des séria e moralmente constituídas do mun­
do?

Nüo, a opposição tem necessidade, para
ser ílcreditadcl e creal' em s"eu favor plose­
lytismo, de dizer o que quer, porque ataca
o poder, quae_; suas vistas ou medidas po­
jiticas, e quaes as vistas e medidas politicas,

que realisaria uma vez chamada ao 'poder,
Elia carece pôr seriedade nas .suas discussõ­
es e ataques; convem que fóra do poder co­
mo nelle seja representante de uma -idea e

de um principio. afim de inspirar confiança
ao paiz.

As opposições que hoje suslsulam uma

idéa , mas amanhã no poder a sacrificam em

nome daq uella mesma que honrem com ba.­
leram, e foi causa da divergeucia profunda
que se dizia existir entre ellas e o go­
verno, n:lo representam interesse social al­
guru legitimo ,representam sim o individua­
lismo com suas paixões c exigencias ,

nada
mais nada menos ; e

é

sem duvida por isso
que ellas nrr nosso paiz nunca se constituem
maioria, o raras vozes tem por si a opinião.

Como o poder publico 110 seu odio aos in­
dividuos , ella ataca a eoherencia das opi­
niões, para erguer um lhrone á estulticie e

á contradicção , uma vez que uma e outra
lhes sirvam.

E' assim tnmbern que o poder publico en­
Ire nós está sempre desconceituado e perdi­
do na opinião. Hontem opposição, esse po­
der' vivia por uma idéa , que hoje, constitui­
do autoridade, condemna e repelle como um

perigo.
Em um paiz tal, sente-se bem, não é

possível a opinião sensata seguir com cnthu­
siasmo os homens alcunhados politicas,
Nota-se ainda mais um pheuomeno gra­

ve, é justamente aos homens mais fieis ás
suas crensas e opiniões com que entraram
na vida publica, que os nossos partidos ma­

is calumniam 13 ultrajam com injurias c apo­
dos: parn alies a apostasin é uma virtude ;
e a lealdade, a fidelidade ás creucas, um

crime: d'ahi , por consequencia lógica, o

desanimo, o scepticisrno , a descrensa em

partilha ao povo, que já não vê ídolos pa­
ra acompanhar.

O mal das nossas instituicões e do povo
n50 vem de certo ou reside nó poder execu­
tivo; é outra a sua séde.

E' um erro grave, é mesmo um crime pe­
rante a sociedade attacar o que não

é

seuão

consequencia ·do mal, para deixar intacta a

sua origem.
Todos os nossos desastres dos ultimos tem­

pos todos tomam sua razão de ser sé e ex­

clusivamente s6 no parlamento, na repre­
sen tação nacional q ue está sendo no paiz
um escandalo vivo ao bom senso da nossa so­

ciedade como da l)ossa civilisação e bom
senso.

,E' della , e só della , qno vem todo o mal,
toilo o perigo; é ainda della que nnsce essa

desesperação 110 futuro do imperio , essa in­

diffcrença publica que abala e prostra as

instituições juradas, precioso legado de nos­
sos pais, que nós tão imprudente e levia­
namente temos guardado.

(Do Echo da Nação.)

V r\RI�DADE.

A SE�T[NELL:\ PEnDIDA.

II.

Desde que o mancebo partio, a donzella,
cuja caragem a susti vera com esforço a té esse

mO,monto, debulhou-se em pranto.
--Oh! meu Deus! amparai-me. Diante de

Paulo aflectei uma coragem que não tenho ...
mas em oonpensacão minha pobre mài será
bem feliz! Oh! que naõ possa eu também
partilhar sua felicidade!

Depois do mergulhada alguns inlantes em
suas reflexões, ella via chegar seu irmão, via
a alegria de sua mãi e ensoberbecia-se pela
felicidade que lhes proporcionára com sua

dedicação.
Do repente julgou ouvir um ligeiro rumor,

teve então medo, applicou o ouvido, a bulha
tinha cessado, julgou que tinha sido illusão.

Mas de chofre n bulha tornou-se distincta ;

ouve vozes, o luzir das armas, e antes de ler

podido soltar um grito ou feito algum movi­
mento, vc-so rodeada de soldados inimigos.

Perdendo cn tão toda a presença de espi­
rito, deslembrou-se das rooornmendaçôes de
seu irmão, o medo assenhoreou-se della e

cahio dcsfallecida 110 estampido do primeiro
tiro que se desparou perto dei Ia.

Julgaram-a morta: o inimigo passou além
e precipitou-se sobre (JS soldados francezes,
que, naõ estando prevenidos, acceitaram
com desvantagem o combate: por um ins­
tante o inimigo julgou-se vencedor.

Mos naõ tardou que toda a vantagem se

manifestasse do lado dos Irancezes, li ue, pas­
sada a sorpreza, repellirarn o ataque e fica­
ram senhores do campo de batalha.

Os chefes perdiam-se em conjecturas. naõ
podiam comprehonder que P 3 ulo se houvesse
deixado sorprender, dirigiram-se, pois. para
o lugar da senlinella . julgavam acha-Ia mor­

la; pois conhecinm slla bravura o naõ po-
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diam imaginar uma tralçaõ de sua parle e

muito menos uma cobardia.
Ch-ecraram no momento em que Bertha.

o
'drecuperando os senti os, lentava erguer-se.

__ Estais ferido? Paulo, perguntou o ca­

pltaõ Ulric.
Naõ, respondeu a moça ainda toda tre-

mula.
-- Como é que vos deixastes sorprender

sem ter ao menos tido tempo de descarregar
vossa arma?
__ Perdão, capitão, disse Bertha ; mas

vendo-me assim cercado por todos os lados,

perdi a lembrança do que cumpria fazer, e

por imprevideucia deixei. �e� proferir uma

palavra que penetrasse o Inimigo no c.ampo.
__ Pois que! seria por medo q ue deixastes

matar vossos irmãos de armas sem avisa-los?

Sabeis que as leis militares são inflexiveis ;

vossa boa conducta até hoje não p6de salvar­

vos de um momento de olvido, e sinto-me

pezaroso por nada poder fazer em favor

vosso. En trezal vossas armas, Pa ulo : apezer
o . fda dõr que experimento Importa, que se aça

justiça.
_..: Oh! meu Deus! disse a donzella, dai-

me forcas para morrer! Deixei deshon rar
meu pobre irmão! Mas foi por tua cansa,

minha mãi, Aceite Deus minha vida em tro­

ca da tua, e feliz de mim se, com o meu sa­

-crificio eu puder prolongar teus dias, ou ao

menos suavisar-Ihes o íim.
O dia começava a despontar. Ouvia-se sob

a folhagem das arvores o canto das aves que
saudavam a aurora.

--Nunca mais vereis o nascer do sol! disse
a donzella, hoje

é
o meu ultimo dia L ..Pobre

Paulo, corno elle não solfrerá quando sou­

ber?. Oh ! se ao menos elle nào voltasse, a

minha morte expiaria a falta que commetti

e ludo teria chegado ao seu ultimo termo. Se

porem, voltar, as leis militares são inílextvels

e a minha vida não poderia salvar a sua, con­

demna-Io-hiam como desertor. Oh! meu

Deus, meu Deus! onde o arrastei eu com a

.minha falta de coragem!
Tinha chegado ao campo da execução.
A companhia a que Paulo pertencia es­

'lava em armas, pois em tempo de guerra os

julgamentos não são demorados, e para um

soldado q úe faltou ao seu dever a ex plação
segue de perto ii falta.

.

Os chefes, máo grado a dor que experi­
mentavam, vende-se odrigados a condemnar
11m bravo soldado que até então havia trilha­
do com honra o caminho da gloria, nada po­
diam fazer para salva-lo,

Foi ,portanto eondemnado á morte, c a dis­

ciplina militar era tal que exigia que a exe­

-cucão Ioisse immediata.
•

--Paulo, dísse-lhe o capitão Ulric appro-
xlmando-se, naÕ tendes nada a con fiar a a 1-

guem'?. Bem sabeís que naõ é passivei sal­
ViH-VOS; mas se eu posso ser-vos util em

alguma cousa, contai comigo; basla-vos
commuoicar vossas ultimas vvolades e ell<ls

serão religiosamente cumpridas: naõ igno­
:rais quanto vos estimo.
-- Capitão, disse-lhe a donzela com voz

'tremula, eu só linha um fim, um unico de­

sejo, tornar a ver minha miii, minha pobre
mãi que se 'sente morrer de desesperação
.por naõ ver ·seu filho. Dignai-vos, pois, eu
:vo-lo rogo, mandar alguem junto della para

que lhe entregue esta cruz; é a unica recor­

dação que eu posso enviar, e consegui que
ninguem venha informar-se do que é feito
do desgraçado Paulo.
Bertha pensou que seu irmão comprehen­

derin o perigo que haveria para elle se re­

gressasse ao ca m po.
O capitão apertou-lhe a mão e jurou que o

seu derradeiro desejo seria finalmente CUll1-

prido; afastou-se vagarosamente alguns pas­
sos; logo depois preparou-se a escolta para
executar as ordens do oífícial : o soldados

apontarom as armas.

Um dentre elles que era amigo particular
de Paulo veio vendar-lhe os olhos, apertou­
lhe a mão e disse-lhe adeus chorando: com

evidente pezar e constrangimento eram pro­
nunciadas e executadas ai> ordens do chefes,
por que Paulo era geralmente estimado. 1

-- Preparar 1. .. disse o offícial ; apon­
tar 1. .. ajuntou ainda com voz dehil.
-- Esperai! esperai! grilava um ao longe:

era Paulo.
Todos se entreolharam com admiração.
-- Que quer isto dizer? exclamaram uns

e outros. dous Pa ulos? q ua 16 o verdadeiro? .

-- Minha boa e querida irmã, exclamou o

mancebo precipitando-se 110S braços de Ber­
tlln! Pois querias soffrer o ultimo supplicio
antes que revelar a verdade ?. Confessando
teu sexo ficarias salvu l. .. e ias morrer, mi­
nhu boa irmã, morrer por mim!
-- Oh! meti irmão, disse ella com pozar

profundo, chegastes dous minutos mais cedo
do que cumpria, pois uaõ és tu o culpado e

sim eu s6.
Esta appurição inesperada linha abalado

lodos os espiritos e cornmovido os coracões
mais duros ; lodos admiravam a dedicaçaô e

acoragcm da formosa donzella ,

N' aq uelle 1I10men to su premo e de geral
emoçaõ ouvio- se um rufo de tambores no

ca ln po : era o sigual da passagem do im pe­
.rador.

E' geralmente sabido que Napoleão gos­
lava de partilhar as emoções populares, e do
tornar um papel nesses mil drarnas da vida
militar em que os incidentes imprevistos se

reproduzem, se precipitam e se multiplicam.
Nada parecia a Napoleão f6ra de sua solici­
tude, e nunca abdicava, ·nem mesmo nos

casos puramente secuudarlos. o direito que
lhe vinha de sua coroa e da affeieão de seus

sold ados.
.

O imperador exigio ser immediatamente
instruido de tudo que occorrêra.
--O que é? perguntou elle, o que acou­

tece? a que proposito vem esta execução ?

qual o crime desse homem?

O capitão adiantou-se e narrou ao impe­
rador o oecorrido ; encareceu a dedicação de
Bertha , e exaltou o amor dos dois irmãos

por sua velha mãi.
-- A dedicação desta donzella é sublime,

disse o imperador; quero dar-lhe uma re­

r.ompensa digua della. Eu te concedo, ajun­
tou elle, dirigindo-se a Bertha, o qlle nin­

guem teria con�eguido, o perdão e a baixa de
leu irmão.

Ebrio de alegria e felicidade. Paulo e Ber­
tha precipitaram-se aos pés do imperador, e

a sua commoção era Ião grande que não lhes

perrnillio achar palavras que manifestassem
o seu reconhecimento.

O imperador afastou-se, deixando-os em

liberdade para se entregarem ás expansões
do jubilio, grato sentimento que os assis­
tentes parulhavarn de todo o coração.

.. . .. . .... .

Um anno mais tarde celebrava-se na pe­
quena cidade de Melena o casamento do ca­
pitão Illric e Bertha, cujos corações o amor

sorprehendóra naquelle singular episodio,
que esteve a ponto de ser tão fatal á família
aldeã.

A boa velha Berthran, a quem a vista de
seu filho déra novas forças para risislir ao
mal que a retinha no leito da dor aohava-se
ja completamente restabelecida. A felicidade
tinha sido o seu medico.

O bom cura da aldéa quiz em pessoa a­

bençoar a união da donzella da sua predi­
lecção'

Sézanme.

o CRUZEIRO.
NOTIcrAS DiVERSAS

O Sr. dez. Oliveira Bello deputado pela
província do Rio Grande elo Sul, em um

dos seus ultimes discursos expressou-se da
seguinte maneira a I espeito ela emenda, qU8
propoz e assignou o nosso deputado, o Sr La­
mego contra os interesses da classe militar.

O Sr. BELLO: --SI'. presiden te, vou ter­
minar chamando tambem a nttencão do no­

bre ministro da guerra para o que me parece
injustiça do uma emenda da illustre commis­
são do' marinha e guerra sobre a reforma
obrigada cios oííicíues da segunda classe do
exercito. Creio , senhores, que em virtude
do decreto de 18 de agosto de 1852, artigo
Y. o , os oflioiaes da primeira classe passam
para a segunda quando por algum motivo, q'
não ê permanente, se iuhabilitam para o

ser�iço. Assim e que os que adoecem por
mais de um anuo de moléstia que não é in­
curável , passam para a segunda classe, 00-
de se demoram até restabelecer-se sua san­

de, IJ podem prestar alguns servioos com-

pativeis com as suas forças.
.

O Sr. CUNIlA MATTOS :-- Perdôe-tne, pe­
la lei não podem prestar serviço algum, vis­
to corno estão doen leso

O Sr. BELLo: --Altenda-me o nobre de­

putado ; estão doentes de moléstia que os

impossibilita do servico activo isto é, do ser-
. ,

viço próprio da primeira classe. Tanto isto
ê exacto que em outro artigo desse mesmo

decreto se dispõe que o official que adoecer
de molestia incurável seja reformado, isto é,
nquelle que não p6de prestar serviço de qua­
lidade alguma, por inhabililação permanen­
le. Mas aquelle que momentaueamente se

im!)ossilJilita de prestar servico actil'o se-
o ,

nbores, não deve por certo, sem grave in­

jusliça, ser reformado; elle não tem cul­
pa da molestia de que foi acommellido . el­
le póde no fim de um, de rJous ou tres an'nos,
restabelecer a sua saude, vollar para il pri­
meiri:l classe, prestar \'aliosos serviços ao pa­
iz, e aproveitar os direitos que tiver adqui­
rido pelos seus serviços anteriores e pela sua
an tigu idade.

Ui\JA Voz: -- No Rio Grandedo Sul tem

•
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,

aconlecido isto mais de uma voz nos corpos
de oavallaría.

O Sr. BELLO :--Não desconheço que al­
guns otücíaes têm commettido o abuzo de se

conservarem na 2. � classe, pretextando mo­

lestia , com o fim unico de se eximirem do
serviço activo; mas isto, senhores, é um

abuso que o governo póde e deve corrigir, e

não póde servir de razão suficiente para lima

disposição que seria injusta para com mui­
los outros servidores do Estado. (Apoiados.)
Não posso, pois, oíferecer á nobre cornmls­
são de marinha e guerra o meu voto a esta
sua emenda.

O Sr. CUNHA MATTOS :-- A commissão já
tinha em visla retira-la para a substituir
por outra.

O Sr. BELLO: Estimarei milito que ii no­

bre commíssão tome essa resolução , porque
acho realmente muito injusta a disposição da
sua emenda.

Tenho concluido.
(/11uito bem. )

Le-se na eorrespondencia de Lisboa pu­
blicada no Corria i\lJercantilo seguinte:

« Nas dcnóminadns ruinas de Cetohriga ,

nos arêaes de 'Iroya, proximo ta Setuhal,
em consequcncia dasexouvacões que alli teem
tido lugar. vão-se de dia para dia dcsater­
rando muitas e curiosas antigualhus romu­
nas, Ainda ha pouco tempo foram achadas
alli : uma urna oineraria de vidro e feitio
corniforme; cinco moedas de ouro do impe­
rador Honorio ; um annel de ouro liso, com
uma petlra azul, em que estão gravados uma

espada e o ferro de uma ílexa ; um cordJô
do mesmo metal; um brinco lambem de
ouro; contendo ainda algumas perolas e pe­
dras finas e uma moeda de prata do tempo
da republicá.

. II Ultimamente foram descobertas naquel­
las ruinas mais dilas urnas oinerarias de vi­
dro contendo cinzas; muitos fragmentos de
grandes urnas de vidro esfriado e de côr es­

verdeada ; um lacrirnatorio de barro sagun­
tino; uma sepultura, dentro da qual se en­

contraram metade ue uma fivela de bronze
para cintllrão e .algulls alfinetes de aço, com
os quaes os anLigos povos prendiam e enfei­
tavam seus 10llgos cabellos. •

\

AGRADEcr�,[ENTO. --O Sr. Alexal!d re Her­
culano dirigou ao JOTnal do COl1t1nercio (ue
Lisboa) a seg linte carlíl.
.Sendo-me impossivel materialr�1ente agra­

decer em particular a cada um dos meus allli
gos e a carla lima das OUlras pe5soas que me
deram demol1;;traçõei> de suas inequivocas
benevolencias duranle a grave enfermirJaue
que padeci, peço a vm. me cedI) um brete
ei'paço do seu jornal para dirigir collectiva­
mente a lodos os que nesta conjunctura mos­
lráram tão vivo interesse por mim, a mani­
festação singela mas profundamente sincera,
do meu rer.onheGimento.

c. Permitu�-me tambem que confesse aqui
a mlllha graLluão pela bondade com que vm.

0. ul�lros �ossos colleg:ls da imprensa pe­
Ilodlc.a qUlzeram ?ar. átluelles, a quem devo
lias ulversas provlOclilS do reino a[eicão ou

:-;ympathia noticias frequentes das phases da

,..

a
minha doenca. Os cruzados da civilisacão e
rio progresso que no vigor da idade e dã in­
telligencia combatem juntos nos muros da
moderna Jerusalém, "e-se que não eSCJue·
cem os que na lal de cio viver, qnaudo enfra­
quece o espírito. depõem as armas para
buscar o repouso e a paz a que tem direito no
ultimo quartel da vida.

« Da particular lembrança que os meus
bons amigos poiluenses tiveram de mim
nada direi. A phrase se escasseá quando o

coração trasborda, e o silencio então diz mais
do que a palavra. O Porto, berço da pátria
portugueza, e depois berço da liberdade, será
até eu morrer a terra das minhas saudades.
Vivi alli os primeiros anilas; alli dei os pri­
meiros passos na carreira das letras, hoje
estrada ampla e frequentada, entaõ senda
agra e deserta. O Porto pagou generosa­
mente, como costuma, este insignificante e

para elle quasi inulil :afTecto. Terno pacro. ., .
o

militas vezes, quiz ru o pagar mais uma.--
Ajuda. :> de junho de 1860. Sou de vm., &

A lexosulre Iierculamo •

tentam, os princi pies invocados, merecem
com certeza a mais sisuda concideracão.
lU. Liebig começando do axioma ineonles­

tado que o campo o mais fértil perde lodos
os annos parte de seu poder productivo, des­
de qu: se deixa de lhe restituir, de qualquer
maneira lodos os elementos assimillaros, que
111e roubam as colheitas que elle prod uz, deve
necessariamente acabar por se tornar absolu­
lamente estéril, conclue que devo chegar um
momento, talves menos distante do que ge­
ptlll�lenl.e se suppõe, em que a prodncçãoterritorial de Inglaterra sofrerá uma dimi­
nuiçao enorme; e isto pela razão de que teu­
tio os elementos da fertilidadc.sublruhidos do
solo pelos productos consumidos nas cidades
são totalmente perdidos: perdidos irrevocal­
mente, porque longe de voltarem ao solo sob
a forma de estrumes, são absorvidos nos ca­
nos de esgoto que os derramam nos abysrnos
do oceano por via dos rios e dos canaes,
0. unico meio de previnir este novo empo­

brecimento progressivo da terra seria o de
obstar o rlesperdicio, que 6 a sua causa.rece­
bendo todos os estrumes das cidades para os
enviar para os campos.

Em apoio de Sua thesc, i\1. Liebig cita
este racro muito notavel, que todos os paizes
que tem regularmente, em certo período,
exportado uma certa quantidade de cereaes,
perderam aunai sua fertilidade.
A Sardenha, a Sicilia, as costas africa­

nas, esses sellciros de U01l1a, estão hoje nes­
se caso. Se o Egypto tem escapado a esta lei
falai, é porque o limo do Nilo lhe restitue
todos os annos sua natural fertilidade.

A agricultura ingleza, por meio de suas

importações d'ossos, de guano, se poderá
c.erl_Ufl�ente, por um determinado tempo, res­
tituir as suas terras uma parte UO que perde
no desperdieio dos estrumes das suas cida­
des; mas todos os recursos hão de falLar­
lhe um dia.

05 jazigos de guann não são inexgotaveis,
e não se renovam; e pela manei ra por que
se procede com esse eslrurne , não admirará
que dentro de meio século estejam gastos se­
us depositas.
Quanto aos ossos e outros residuos, é pro­

yavel que os povos menos prudentes que ho­
Je os vendem, mais bem aconselhados pe­
las suas necessidades os aproveitem nas su­
as terras, prohibindo a sua exportação.

Essa tendencia já se manifesta na Alema­
nha onde os Inglezes não podem exportar os
ossos, como n'outro tempo.

São estas aS ilIcas que �l. Liehig deson·
"ol\'e na sua carta. Elle não ve a salvacão
d'�gricultura em Inglílterra senão no ap-ro­
veltamento de todos os estrumes das suas ci­
dades.

O dinheiro de S. Pedro _. A Armonia de
Turim publica sob este titulo os donativos
que se fazem ao Soberano pontiflce nos dias
de amargura porque está passando.

No seu ultimo numero uununcia os do­
nativos do conde de Biandrate de 100 li­
bras; de alguns milanezes , 720: de alguns
sacerdotes da diocese de Turin, 260: e este
dona li vo acom panha a seguin te carta ao 50-
bernno Pontiflce,

Padre Santo; abcnçoae aos que vos of­
Ierecem um pequeno auxilio.

Senhores philosophos , ufanai-vos em ac­
cumular argumentos sobre argumentos; o

Papa destruirá n'um só dia o ediflcio que
tendes edificado em vinte annos. (Frederico
2.° a Voltaire, 18 de maio 1771) Uma se­
nhora milaueza 1,000.

O theologo Paulino Ugo, como testemu­
nho do seu acatamento ao Soberano Pontifi­
ce , hoje tão cruelmente perseguido, 20, Jo­
ão Antonio Asonair e sua esposa rcmetteram
2,830 com estas palavras.

Protestamos de todo o corarão conlra os

iniquos e sacrilego allentCldo 'encaminhado
a ar�ebalar ao Padre Santo o seu dominio
temporal.

Rogamos ao Senhor que aniquile os pro­
jectos dos impios e rogamos ao Santo Padre
nos conceda a sua benção.

A ESTEIULLDADE DA TEr,p,A.--N'uma carta
uirigida a um dos mais selebres agricultores
de Inglaterra, o barão Justos Von Liebicr

o'chama a alleução dos agronomos a respeiLo
assim uas causas, que continuamente actu­
am e concorrem para a esterilidade do solo,
como da inperiosa necessidade ue pór um

t�rmo a esse empobrecimento gradual, que
n um uado tempo, deve tornar interinamente
infecundos terrenos famosos pela sua pro­d llção.

Ésla carla produzia uma grande sensação
na Grãa- Bertanha, e se as conclusões do
sabia al!er:não. p.areceram a alguns espiritos
d� um ngor l1lmlamente absoluto, se as pre­dicções pareceram muito aterradoras, a ques­
tão que elle apresenta, os factos que a sus-'

QUllndo publicamos incidentemente a no­
ticia de não sero Sr. LlImego naturalda La­
guna, nem da provincia de Santa Catharina'
mas q ue nos consla '·a ter nascido em Port u�
gal e vindo em menino para esta provincia,
não pensavamos que a sua gente se estoma­
casse com isto, e que viesse com a futil eva­
siva de que todos os brasileiros de l!.O annos
tinham nascido portuguezes, Naõ queremos
faser questão do lu gar aonde o Sr. J.,ameao
ueix:ou o seu embigOj o qne perlendemos f�­
zer sentir à. província é a deslealdade com
que este Sr. se diz. nasoido na provincia,
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e n'esta circunstancia a poia a sua cnndidu­
turn em relia da do indispenssavel merito pes­
soal Se estamos em erro ii respeito ela na­

tura'lidade do Sr. Lamego é muito facil des-
1itentir-nos; exibam uma certidão do baptis­
mo do ruinino'Jezuino feita na matriz da La-

I

,guna.
E' assim que se deve responder.

-Publícaremos no ímrnedtato -numcro um ma-

-nifesto do Sr. padre Joaquim .Gomes d'Oli,·c.ira
e Paiva sobre a sua dessídenert com o partído
-L�meO"o' e a resolucão em que está a respeito
da pruxi�; lucia eleitoral. Esse Il�anifesto é es­

pecialmente dirigido ao corpo eleitoral da pro­
vincia, e :lOS seus amigos.

--_.-

.

Consta-nos que a demora que tem haviíln
em sentencear o prncessc-Eotrin é em con­

sequencia de não estarem os autos conclusos;
I:: o motivo de não estarem conclusos e por
não terem sido sellados pela parte interes­
sada.

Nos dias 3 e 4 do correnle tem feito um calor
extraordinario , expecialmente na presente
��lncü(). Este phenomcno alhmospherico tem­

se feilo sentir no Rio Grande e Porto-Alegre,
segundo noticia o Carreiro do Sul e o Com­
mercial .

Paraque os nossos leitores vejam como se os­

crcvo a historia aqui copiamos um trecho do No­
. ticiario do Correio do Sul, jornal que se pu­
blica em Porto-Alegre:

« Era accesa (em Santa Catharina ) a guerra
dos partidos pafa as eleições proximo futuras,
Parece, poróui, que a candidatura do Sr. chefe
de dlvlsão Lamego. levando ,de snpplenle u ta­

lentoso Sr. padre Paiva .. linha as ,mais funda�as
probabilidades, e decidido apoio na prooui­
ela inteira!

I _
Lê-se no Correio do Sul:
('( Como em Malakoffe.correu sangue nosso na

sangrenta batalha de Palermo. O joven Gari­
baldl, O filho de uma hrazllcíra, nascido n'urn

acampamento rio-grandense, foi valentemente
crido na refrega, batendo-se corno quem de lal
ai nascera, e em t� I lerra - »

O dOlltur RaymuDllo Borges Leal C�slello­
bnnco, }uiz municipal desta cidade do .Deslerro
capilal da pro"vincia de Sanla CJlharllli1 e seu

ler mo por Sua Magestade o Imperador que Deus'

guarde &.

Faz saber que pelo juiz de direito da c�marca
o·doulur José 1\icolau Higueira Cosia lhe fOI com-
'Dlunicllrlu ba\er de�ignadl) o dia 16 dI) fUluru
mez ele agosto pellls 10 horus da manhã para
abrir a 2. � sess;1O orrlinaria dojury que traba­
lbarn em dias consecuth os, e que ha,·endo pro­
cedido ao sorteo'dos 48 jurados que tem de ser­
vir na mesma sessfio de comformiclade com os

i1r-tigos 326, 327 e 328 do regulamento n. 120
de :i1 de Jilneiro de 1842, farão sorteados e de­

Sigllildos os <:idadãus seguintes:
'Freguezia da capital.

1 Antc)l]io Luiz do LÍI ramento.
!.! Antonio Claudioo B.odrigues Coimbra.
:1 Augusto GilldillO de Souza.
4. Balthaza I' Pereira Guedes,
5 Cypl'itlllO Francisco de Souza.
6 Carlos I Galdino de Souza. ,

•

7 Carlos Duarte Sil va ,

8 Clemente A.ntonio Gonçalves.
9 Domingo J(I�e da Costa Sobrinho.é
10 Francisco de Paula Seara.
11 Fruncisco de Paulicéa Marques de Carvalho.
12 Germano Antonio l\laria A velim.
13 José Luiz Tiburclo Junior.
14 João de SOUZ<l Mello Ali im.
15 Jose Feliciano de Proenca.
16 João Narciso da Sllveira ..
17 José Aureliano Cidade.
18 João Antonio Lones Gondim.
19 Joao Francisco de Souza Coutinho.
20J05é H, Pacheco.
2.1 José Caetano Cardoso.
22 Juão Ricardo Pinto.
23 Juão Vicen'e da Silva.
24 Leonardo Jorge de Campos.
25 Laurentino Eloy de Medeiros.
26 Manoel José Soares.
27 �1<Jnoel José de Oliveira.
28 Munoel Marques Guimarães Junior.
29 �hJl)()el José da Silveira.
30 Marrelino Julião Fernandes.
31 �léJnoel Vieira Fernandes.
32 Portirlo Antonio Pereira.

Freguezia do Rlbcirüo.
33 Ignacío Gonçul. 03 Lopes.
34 Joaquim Martins Baptista.
35 Jose Corrêa de Mello.
36 João Goncalvos Dutra,
37 Zeferino José de Souza.

Freguezia da Lagôa,
38 Antonio Allgllslo de Aguir.
39 Jonquim Antonio da Silveira .

40 Manoel Antonio Viera.

Freguezia do Rio Vermelho.
l�l Franrlsco Marque.; da Boza.
42 Ladiól�u José da Silveira.
l�3 Laurindo Antonio da Silva.
4'1. Luiz Antonio da Silva,

Freguczía deCanas Vieiras.
45 Antonio Luiz Alves de Grilo.
46 Domlngçs Gomes da Cunha.

,

Freguezia de Santo Antonio

47 José Francisco de Paula.

Freguozla da SS. Trindade.
l�8 José Luiz GOllçalves do Saibro.

Ou sim, faz mais saber que na referida ses­

sfio bacle ser julgado o réo quo se acha ausente
e pronunciado P-IO crime que admille fillllÇll­
Francisco C�rlos Marques-A todos os quaes e

a cada 11m de persi, brm como a toclos os inte­
res�aclos em ger;ll se COII ,. icla pa ra COI11 parece­
rem n<J sala da CJmara municip:II, lugar desli­
lI:1dl) pana as se:;sões do jury. lanto no referido
dia C hora, como nos mais dias seguintes, em

quanto clurar as ses!;ôes, sob as pena ..; ua lei, se

f,Jlllll'em. E para que cllL'gue a nolicia de todos
malluou, n50 ,ó passDr o presente edilal. qlle
sern lido e affixado no lugares m�is publicos,
e pu blicad os pr la im prrn-.;a, e remcller igllnes
a·oS subdcle�ados do lermo para mandar fazer
as notiGe:1çocs lleCC3sarias. aos jurildo�, aos cul­
parlos e testemunhas. CiclClde cio Desterro 31 de
Julho de 1860. Eu Vidat Pedro Moraes, escri­
vão interino cio jury o escre\ i.

flaymundo BU1'ges Leal Caslello-Branco.

ANN·UNCIOS.
Eu abaixo assignado Capitão da Barca Bri­

tllnica Ailne,
Declaro que não me responsabilizo por dividas

algumas, contràhidas pela tripulação da mesma

Barca,
Thomas Bane. A taster •

O abaixo ussignado desejando agradecer a to­
das as pessoas que se dignarão acompanhar ao
ultimo jazigo o cadáver de seu filho Franci co Vi­
d.il, e mio podendo Iasel-o pessoalmente a cada
U ma de per-i, dirige a todos por este meio o seu
voto de gratidão, e igualmente ao 111111. Sr.
tenente coronel Amaro José Pereira e José Luiz
de Sauzn.que se prestarão dar os passos uecessa­
rios para um {ai acto.

Vida I Pedro AIoraes.

A' LOJA DE FRRAZ PIN'fO
Rua do Prlncipe n.' 3

Vende os seguintes objectos:
6 Pares de vasos de porcelana dourados, ricos

gosto, para sala a 168000 reis o par .o íaz-se dif­
ferança :l quem comprar todos.

Espelhos com rnulduras de cores a 6$000, e
da-se por 5$000 a quem comprar os que ha.

Rendas de linho, tendo muito poucas esn eiras,
a 18000, 1$100, 15200 e lS',OO a peça de 10
varas, ou a lS [20 a quem comprar Iodas.
Ilendas de seda deblonde brancas a 320, 380,

400, 500 c 5!�0 a varu, em peça, ou a 3iO a

quem comprar tudo a quo ha.
Rendas de seda preta a 400,500, 560 a vara.
Fitas de veludo di versas cores a 120, 180

320 e500 a \';.11'[1 a rareio e (as-se diIJerenca, J ,
•

a quem comprar todus.
Gregas de lindos gostos a 2$800 a peça de 10

var as, e se darão por menos a quem convler lo­
das.

Bonés de veludo c palhinhas, e chapéos en­
feitarlss para meninas a preços bairos.

Ha sortimento de filas para chupéos, enfeites
pretos e ele cores para sonhura.c--Luvas de re­

traz, ditas ele algodão. dilas de seda para senho­
ras e meninas. - Botões de seda, ditos de al­
gorlfi() de diversos gostos, para basquines=-,
franjas de serla de cores e brancas de algodão-,
linhas de croxete, de bordar; e sortimento em

caneteis de 100, 200, [�OO e 800 reis; c oulros
mui los objeclol> que tlldo >e venderil baralo para
liqllidaç�o. Tambelll se vende um piano em meio
u 'o em muito bom estado, e se dará em conta.

Desterro 1 de Agosto de 1860.
NA MI�SMA LOJA. .

Unico deposito do phosphato de f('rro soluvel,
reCOllll1lenrlaclo pelos prindpaes medicas da Eu .....

ropn, po lo em euso pelll� desta capital, cada
frasco com o seu formulllrios 4$000.

Pilulas dc·poraliv;ls da viela do verdadeiro au­
lor n 1000 ii caixinhas.

Le Rry cio legimu ali tor a 3$8.1.0 a garrafa, e
Nacion;Jl a 1$440

Chapeos
com enfeites de veludu muito modernos para
Senhuras, ulti1l1;Jll1enle chegados da Corle:
preço muito COillUlOdo. Rua do Principe-­
Loja do

Silva,
=PI'eciza-se comprar
uma escrava de 20 an-

u •

nos, maiS ou menos: In-

formaase nesta typ.
Dil'eclOl'- F. M. R. d'Almeida.

Tvp, Catharinense de G. A. M. AveLim.J
/

Largo do quarteio. 41.
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